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Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Valores expressos em milhares de reais,
exceto quando indicado de outra forma)

31/12/2023 31/12/2022
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3.489 4.425
Contas a receber de clientes 2.755 3.248
Tributos a recuperar 2 2
Outras contas a receber 69 31
Total do ativo circulante 6.315 7.706
Ativo não circulante
Títulos e valores mobiliários 7.166 3.064
Direito de uso 1.123 1.174
Imobilizado 52.936 54.884
Intangível 1.499 1.634
Total do ativo não circulante 62.724 60.756
Total do ativo 69.039 68.462

31/12/2023 31/12/2022
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos 3.968 3.942
Fornecedores 506 28
Tributos a pagar 85 79
Imposto de renda e contribuição social
a recolher 128 152

Passivo de arrendamento 28 303
Dividendos a pagar 1.140 634
Outras contas a pagar 2.849 35
Total do passivo circulante 8.704 5.181
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 22.270 25.884
Passivo de arrendamento 1.209 995
Provisão para desmobilização 1.604 –
Total do passivo não circulante 25.083 26.879
Patrimônio líquido
Capital social 29.814 29.814
Reserva legal 938 831
Reserva de lucros 4.500 5757
Total patrimônio líquido 35.252 36.402
Total do passivo e patrimônio líquido 69.039 68.462

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Capital social
subscrito

Reserva
Legal

Reserva
de lucros

Lucros (prejuízos)
acumulados

Total do patri-
mônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2021 29.814 698 8.827 – 39.339
Lucro líquido do exercício – – – 2.669 2.669
Constituição de reserva legal – 133 – (133) –
Constituição dividendos mínimos obrigatórios – – – (634) (634)
Dividendos distribuídos de exercícios anteriores – – (4.972) – (4.972)
Constituição de reserva de lucros – – 1.902 (1.902) –
Saldos em 31 de dezembro de 2022 29.814 831 5.757 – 36.402
Lucro líquido do exercício – – – 2.132 2.132
Constituição de reserva legal – 107 – (107) –
Constituição dividendos mínimos obrigatórios – – – (506) (506)
Dividendos distribuídos de exercícios anteriores – – (2.776) – (2.776)
Constituição de reserva de lucros – – 1.519 (1.519) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 29.814 938 4.500 – 35.252

Demonstrações do Resultado – Exercícios findos em
31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares

de reais, exceto quando indicado de outra forma)
31/12/2023 31/12/2022

Receitas líquidas de vendas 12.959 14.141
Custo dos produtos vendidos (7.878) (6.950)
Lucro bruto 5.081 7.191
Despesas operacionais
Gerais e administrativas (293) (259)
Outras receitas (despesas) líquidas (18) (1.313)

(311) (1.572)
Resultado operacional 4.770 5.619
Resultado financeiro, líquido (1.954) (2.245)
Lucro antes do imposto de renda
e da contribuição social 2.816 3.374

Imposto de renda e contribuição social (684) (705)
Lucro líquido do exercício 2.132 2.669
Ações 31.007.644 31.007.644
Lucro líquido por ação 0,07 0,09

Demonstrações dos Resultados Abrangentes – Exercícios
findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos

em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
31/12/2023 31/12/2022

Lucro líquido do exercício 2.132 2.669
Resultado abrangente 2.132 2.669

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

2023 2022
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da
contribuição social 2.816 3.374

Ajustes de
Depreciação e amortização 3.738 3.829
Baixa de passivo de arrendamento (36) –
Juros e atualização sobre financiamento e instru-
mento financeiro 2.318 2.609

Despesa financeira dos ajustes a valor presente
de arrendamento 139 144

Atualização monetária de financiamentos 282 228
Rendimento de aplicações financeiras não
realizadas (864) –

Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes 493 364
Partes relacionadas – (538)
Impostos a recuperar – (160)
Outros créditos (38) 172
Fornecedores 478 (171)
Impostos a pagar e obrigações sociais e trabalhistas (2) 12

2023 2022
Outras contas a pagar 2.814 (136)
Caixa gerado nas operações 12.138 9.727
Juros pagos sobre financiamentos (2.331) (2.613)
Impostos de renda e contribuição social pagos (708) (535)
Caixa líquido gerado pelas atividades
operacionais 9.099 6.579

Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Títulos e valores mobiliários (3.238) (1.029)
Caixa líquido aplicado nas atividades de
investimento (3.238) (1.029)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Dividendos pagos aos acionistas da companhia (2.776) (6.127)
Pagamento de arrendamento (164) (167)
Pagamento de financiamento (3.857) (3.816)
Caixa líquido aplicado nas atividades de
financiamento (6.797) (10.110)

Redução de caixas e equivalentes de caixa (936) (4.560)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4.425 8.985
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 3.489 4.425
Redução de caixas e equivalentes de caixa (936) (4.560)

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações
Contábeis em 31 de dezembro de 2023 (em Milhares de Reais,

Exceto Quando Indicado de Outra Forma)
1. Informações gerais – A ADS ER Eólica Corredor do Senandes
II S.A. (“Companhia”), anteriormente NCER Eólica Corredor do
Senandes II S.A., é uma sociedade anônima de capital fechado com
sede em Rio Grande-RS, constituída em 13 de outubro de 2011 e
tem como objeto social: (a) receber outorga de autorização pelo
Ministério de Minas e Energia (MME) para estabelecer-se como
produtor independente de energia; (b) desenvolver estudos, projetar,
implantar, construir, operar, manter e explorar o empreendimento de

geração de energia elétrica de fonte eólica denominado “Corredor
do Senandes II” (“Corredor do Senandes II” ou o “Projeto”); (c)
comercializar a energia gerada pelo empreendimento; e (d) celebrar
Contrato de Energia de Reserva relativo à energia negociada no
âmbito do Leilão nº 03/2011. O Projeto possui capacidade instalada
de 21,60 MW, tendo sido vencedor do Leilão de Energia de Reserva
(“LER”) realizado em 18 de agosto de 2011 (“LER 2011”), comer-
cializando 10,6 MWm pelo prazo de 20 anos. O Projeto faz parte
do Complexo Corredor do Senandes (“Complexo”), constituído por
04 parques eólicos, que totaliza a capacidade instalada de 108,0
MW, tendo comercializado 50,5 MWm no LER 2011. Esses parques
compartilham a mesma subestação e linha de transmissão. O parque
da Companhia é composto por 08 aerogeradores no total, todos
em plena operação. O projeto está autorizado, pelo Ministério de
Minas e Energia (MME), a operar como produtor independente de
energia elétrica até o ano de 2047. Operacionalmente, é realizada
a medição mensal da energia gerada, e é feito o adiantamento
dos valores pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica
(“CCEE”). Após o prazo médio de 60 dias, é feito o faturamento
efetivo e baixa dos valores antecipados. A Companhia é controlada
diretamente pela acionista ADS ER Complexo Eólico Corredor do
Senandes S.A. (“Complexo do Senandes”) e indiretamente pela
ADS Energias Renováveis S.A. (“NCER”). 2. Base de preparação,
mensuração e declaração de conformidade – As demonstrações

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
À Diretoria e aos Acionistas da
ADS ER Eólica Corredor do Senandes II S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da ADS ER
Eólica Corredor do Senandes II S.A. (“Companhia”), que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais. Em nossa
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira da ADS ER Eólica Corredor do Senandes II S.A.
em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e
os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião:
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC, e cumprimos com as
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acre-
ditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.Outros assuntos: As informações e

os valores correspondentes: As informações e os valores correspon-
dentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022, apresentados
para fins de comparação, foram anteriormente auditados por outro
auditor independente, que emitiu relatório datado de 20 de abril de
2023, sem ressalva. Responsabilidades da Administração e da
governança pelas demonstrações financeiras: A Administração
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações finan-
ceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras,
a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a
Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras,
a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segu-
rança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo

nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como
parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Com-
panhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso,

pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e,
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório.Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em conti-
nuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e
o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações
e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.Comunicamo-nos com os responsáveis pela
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado,
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos
que identificamos durante nossos trabalhos.

Campinas, 30 de abril de 2024.

Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011.609/O-8
Fernando Augusto Lopes Silva
Contador CRC nº 1 SP 250.631/O-7

Maury Eduardo de Carvalho Bastos – Diretor Presidente Murilo Pastrello – Contador CRC SP 1SP 285.494/O-0

As demonstrações financeiras estão apresentadas de forma resumida, e não devem ser consideradas isoladamente para tomada de decisão. As Demonstrações Financeiras completas, incluindo o respectivo relatório dos
Auditores Independentes estão disponíveis no endereço eletrônico do presente jornal: https://www.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/

financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas conforme
as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR-GAAP), com base nos
pronunciamentos, orientações e interpretações contábeis emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovado
pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC. A Administração
declara que todas as informações relevantes próprias das demons-
trações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e

correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão.
As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no
custo histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros
mensurados pelos seus valores justos no fim de cada período de
relatório, conforme descrito nas políticas contábeis a seguir. Essas
demonstrações financeiras são apresentadas em real – R$, que é
a moeda funcional da Companhia.

Ligue e assine 51 32131313 
ou acesse www.jornaldocomercio.com
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Porto Alegre, terça-feira, 21 demarço de 2023
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Em menos de um mês, o Rio
Grande do Sul ganhará três estru-
turas turbinadas para armazena-
mento e distribuição de produtos
ligados ao setor farmacêutico, com
foco em abastecimento do varejo
de farmácias e hospitais. Já es-
tão operando as unidades da Vi-
veo, que reúne fabricantes que
abastecem unidades hospitalares,
em Nova Santa Rita, e a amplia-
ção do centro de distribuição (CD)
da Panvel, em Eldorado do Sul.
Para fechar a lista, a Farmácias
São João inaugura omaior CD em
Gravataí no dia 30 de março.

As três unidades somam
aportes de quase R$ 250 milhões.
A São João, com sede em Passo
Fundo e quarta maior rede do se-
tor no Brasil, lidera em tamanho
e volume de investimento. O mega
CD, às margens da BR-290 (free-
way), no sentido Capital-Litoral,
custou R$ 205 milhões, segundo
o presidente da rede, Pedro Henri-
que Brair. “Será um dos mais mo-
dernos do Sul do Brasil e tudo au-
tomatizado”. Para a marca, a nova
operação, segundo CD do grupo -
o outro fica em Passo Fundo -, vai
reforça a logística para abastecer
filiais na Região Metropolitana e
Fronteira. A rede também chegará
no mesmo dia da estreia do CD a
mil lojas. Neste ano, pretende bater
em R$ 7 bilhões de faturamento.

A Panvel terá o segundo maior
aporte, com R$ 30 milhões injeta-
dos na expansão do CD em Eldo-
rado do Sul, sede do grupo, segun-
do no Sul do Brasil. A estrutura foi
duplicada, depois de ser implanta-
da em 2014. São mais 21 mil me-
tros quadrados e capacidade de se-
paração de 1 milhão de itens por
dia, quando toda a capacidade es-
tiver sendo usada, projeta a dire-
ção do grupo gaúcho. OCD expan-
dido vai lastrear a meta da marca
de dobrar de tamanho até 2025.

O diretor de Logística da Pan-

� Minuto Varejo

Setor de medicamentos multiplica CDs no RS
Viveo e as farmácias
Panvel e São João
montaram novas
estruturas para
atender mercado

PatríciaComunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

TÂNIA MEINERZ/JC

Coimbradestacaa importânciadaampliaçãodoCentrodeDistribuiçãodoGrupoPanvel na cidadedeEldoradodoSul

vel, Diego Flores, explica que a
nova estrutura vai receber por-
ta paletes que estão hoje na parte
mais antiga. “Vamos desmanchar
e trazer para a área nova, o que
dobrará a capacidade para separa-
ção de produtos. Isso vai nos levar
ao número de 400 funcionários
em toda a operação”, diz Flores. O
diretor-executivo de Operações do
grupo, Roberto Coimbra, cita que
a ideia é contratar mão de obra lo-
cal. Coimbra cita ainda a amplia-
ção está preparada para receber
placas fotovoltaicas

“São três fases das instala-
ções”, traduz. Na área aberta em
2014, as colunas de paletes têm 10
metros de altura. Na nova amplia-
da, são 20 metros de altura. “Va-
mos operar com empilhadeiras
trilaterais que são as únicas que
conseguem levar até o último ní-
vel dos porta paletes. É tudo mui-
to mais robusto”, avisa o diretor
de logística. Os equipamentos de
transporte chegam até junho do
exterior. Tudo também é feito digi-
talmente, sem uso de papel, com-
pleta Flores.

Viveo investe R$ 12milhões em instalação em parque emNova Santa Rita
Em Nova Santa Rita, a Vi-

veo, da DNA Capital e que reúne
empresas que atuam com fabri-
cação e distribuição de materiais
e medicamentos em todo o País,
já opera desde começo de maço
em área dentro do 3SB, um dos
maiores parques logísticos gaú-
chos e onde fica o CD da Ama-
zon. A operação perdeu recen-
temente a operação do BIG, em

supermercados, hoje do grupo
Carrefour. A Viveo investiu cer-
ca de R$ 12 milhões na monta-
gem do espaço, com 7,2 mil me-
tros quadrados, um dos maiores
da companhia e com capacidade
para movimentar mais de 500
mil volumes por mês. O CD gerou
60 empregos na região. “Além de
fazer a distribuição de medica-
mentos e materiais, a Viveo pode-

rá ser o parceiro estratégico para
armazenagem externa dos hos-
pitais da região, aproveitando a
entrega rápida diária”, diz Villeon
Jacinto, diretor de Supply Chain
da empresa, em nota. A Viveo
tem 20 CDs pelo País e mais de
6,5 mil funcionários. A unidade
gaúcha reduzirá o tempo das en-
tregas no Rio Grande do Sul e no
litoral de Santa Catarina.

LUIZA PRADO/JC

FarmáciasSãoJoão investiuR$205milhõesnomegaCDàsmargensdaBR-290, em Gravataí
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